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Nota do editor







Esta edição de Turismo básico está enriquecida por novos textos que dão a perspectiva da área no enfoque do século em seu início. Vê-se aqui, por exemplo, que, não obstante as turbulências no mundo – atentados com o uso de aviões comerciais, conflitos no Oriente Médio, Afeganistão e Colômbia –, o turismo continua a ser uma atividade em franca evolução, para a qual se dirigem muitos esforços e recursos, além da criação de inúmeros empregos.


Graves problemas persistem no turismo brasileiro, entre os quais o nível (ainda) não satisfatório de profissionalismo num negócio em que planejamento, organização e empenho permanente são imprescindíveis. Mas, como “país da América Latina que mais produz conhecimento nas áreas de turismo e lazer”, conforme aqui se assinala, o Brasil tem todas as condições de alcançar rápida afirmação profissional por intermédio dos jovens que estudam turismo e ingressam com qualificação no mercado de trabalho.


O Senac São Paulo participa desse processo, com cursos técnicos e superiores, e dos hotéis-escola de São Pedro e Campos do Jordão – três unidades de referência nacional e internacional na área. Menção também à sua editora, que, com oito edições de Turismo básico e diversos títulos sobre turismo e hotelaria (alguns de autoria de Luiz Gonzaga Godoi Trigo), contribui para produzir o conhecimento que forma profissionais.










Apresentação







A primeira edição deste livro saiu em 1995, em uma série denominada Apontamentos, organizada pelo Senac São Paulo. Em 1998, o texto foi transformado em livro individual, atualizado e completamente renovado. Em 2002, foi lançada uma versão revista e ampliada. Agora, em 2009, o livro surge em nova versão atualizada, revista e atualizada, já contemplando questões e polêmicas que chegarão à segunda década do século XXI. Alguns capítulos foram encurtados e outros, suprimidos. Os capítulos que permaneceram foram atualizados, e cerca de trinta novos textos foram agregados, acrescentando ao livro uma parte inédita significativa.


Apesar dos inúmeros conflitos e crises que continuam a agitar o planeta, os segmentos de viagens, turismo, hospitalidade e entretenimento seguem apresentando números impressionantes, cenários instigantes e tendências que precisam ser devidamente compreendidas e inseridas nos novos contextos globais.


Com tanta gente viajando e se divertindo pelo mundo, com lançamentos de novos navios de cruzeiros, construções de novos hotéis e complexos de lazer e aberturas de novos territórios à exploração turística, é evidente a necessidade de um número cada vez maior de profissionais bem treinados e eficientes para atuar na área. Por isso, milhares de jovens e adultos procuram informar-se e atualizar-se, a fim de melhor disputar um mercado de trabalho que promete ser dos mais lucrativos.


A finalidade deste livro é oferecer aos estudantes e novos profissionais do ramo alguns conceitos e reflexões básicas sobre turismo. Ensaios e crônicas compõem a obra. Alguns textos são inéditos; outros fazem parte de uma série de mais de setenta artigos publicados no Suplemento de Turismo do jornal Correio Popular, de Campinas (SP), entre 1987 e 1994. Há textos, retirados de minha coluna mensal do Jornal da Aviesp e de minha coluna quinzenal no site www.hoteliernews.com.br, que foram adaptados ao formato deste livro. Uma pequena parte do material sobre políticas públicas de turismo – publicado pelo Ministério do Turismo, em 2009, com o texto redigido por Alexandre Panosso Netto e por mim – foi devidamente adaptada para completar algumas informações aqui presentes.
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Turismo: introdução







O turismo faz parte de um universo maior, denominado lazer. Entende-se por lazer todas as atividades desenvolvidas fora do sistema produtivo (trabalho), das obrigações sociais, religiosas e familiares.


O lazer é uma necessidade e um direito tão legítimo do ser humano quanto a educação, a saúde, o transporte ou a segurança. O ser humano é um animal muito especial e complexo, que não se contenta apenas com o mínimo indispensável à sua sobrevivência. Sua vida envolve aspectos mais amplos, como os lúdicos, imaginativos e criativos.


Homens e mulheres têm potencialidades e desejos que se manifestam em vários campos: no mundo do trabalho – essencial para sua sobrevivência e expressão profissional – e nas áreas da diversão, cultura, entretenimento, gastronomia, esportes, artes, viagens e turismo.


As viagens e o turismo são (ou deveriam ser) um direito legítimo e acessível a todos. Não são um luxo ou algo supérfluo, destinado apenas aos mais ricos.



Conceitos básicos


Há muitas definições de turismo, produzidas por pesquisadores em diversas partes do mundo. Neste texto apresentaremos uma breve história dos termos “turismo” e “turista”, bem como algumas de suas definições.


Segundo Luis Fernandez Fuster – autor espanhol clássico, obrigatório aos estudiosos da área –, a raiz das palavras é “tour”, de procedência inglesa, surgida no século XVIII, provavelmente um galicismo originário do francês “tour”. As primeiras referências encontradas, em inglês, datam de 1800 (“turista”) e 1811 (“turismo”), com as seguintes definições, propostas por The Shorter Oxford English Dictionary:




Turista: Aquele que faz um tour ou tours; que o faz por recreação; quem viaja por prazer ou cultura, visitando um número de lugares por seus objetos de interesse, paisagem ou similar.


Turismo: A teoria e prática de viajar (touring); viajar por prazer.1





Por sua vez, a palavra inglesa “tour” – assim como “turn” – procede do substantivo latim “tornus” (“torno”) e do verbo “tornare” (arredondar, tornear, esculpir ao torno), no latim vulgar.


O conceito de turismo evoluiu e tornou-se conhecido com o significado criado a partir de meados do século XIX, com a intensificação de viagens de menor duração (um ou dois meses) realizadas pela nascente burguesia europeia.


Desde a pré-história, o ser humano viaja. Os primeiros homens a se deslocar eram nômades, viajantes, peregrinos, marinheiros, migrantes, refugiados, comerciantes, soldados ou burocratas, e não exatamente turistas. Os nobres e os religiosos também viajavam, mas por outras razões: a nobreza europeia realizava tours para aprender novos costumes e culturas, conhecer outras famílias reais e seus aparentados, familiarizar-se com outras sociedades, e modelos econômicos e políticos. Suas viagens duravam de alguns meses a anos, e os jovens nobres eram acompanhados por tutores, encarregados de proteger e ensinar aos pupilos as complexas e sutis teias sociais da época. Já os religiosos viajavam em peregrinação (Jerusalém, Roma e Santiago de Compostela, no mundo cristão; as cidades sagradas de Meca e Medina, no mundo islâmico; os templos e mosteiros budistas, hinduístas ou xintoístas, na Ásia) ou para visitar comunidades distantes dos principais centros de difusão das ideias religiosas. Ficaram famosas as viagens de Paulo, que partiu de Damasco para Jerusalém, Atenas, Éfeso e Roma, em viagens missionárias para difundir o cristianismo. A partir do século XVI, os padres e monges jesuítas, dominicanos e franciscanos partiram para as terras ocupadas pelos europeus nas Américas, África e Ásia, acompanhando navegadores, soldados, comerciantes e funcionários imperiais. No entanto, isso não pode ser considerado turismo, tampouco as viagens de Marco Polo pelo Oriente Médio e Leste Asiático ou as trajetórias dos hunos, vikings, celtas, romanos e persas pelos fascinantes e perigosos caminhos da Antiguidade.




Sobre as viagens na Antiguidade, leia:


VIDAL, Gore. Criação.


História de um embaixador persa e suas viagens pela Ásia e Europa do século VI a.C.


PETRÔNIO. Satyricon.


A narrativa se passa no ano 50 a.C. e mostra as viagens de dois jovens cidadãos romanos. Suas aventuras e deslocamentos acontecem em meio a festas, orgias, sexo e ritos característicos da Roma antiga. Há também o filme de Fellini (1969), com o mesmo nome, bastante fiel ao livro.


MARCO POLO. Viagens.


Marco Polo (1254-1324) foi um mercador, embaixador e explorador nascido na República de Veneza, na Itália. Permaneceu 24 anos em viagens pelo Oriente, sendo um dos primeiros ocidentais a percorrer a Rota da Seda – hoje um roteiro turístico fascinante, de Sarmakand (Uzbequistão) até Hangzhou (China). O livro apresenta a visão europeia do “exotismo” oriental.





É fundamental entender que o turismo é uma atividade econômica, cultural e social que surgiu no século XIX, no contexto da Revolução Industrial. Alguns de seus primeiros estudiosos foram Gluksmann e Benscheidt, da Escola Berlinense. Em 1929, Gluksmann definiu turismo como “um vencimento do espaço por pessoas que vão a um local onde não possuem um lugar fixo de residência”.2


Para Schwink, também da Escola Berlinense, turismo é “o movimento de pessoas que deixam temporariamente o local de suas residências permanentes por motivos relacionados ao espírito, corpo ou profissão”.3


Já para Arthur Bormann, outro integrante da Escola Berlinense, turismo é “o conjunto de viagens cujo objeto é o prazer ou por motivos comerciais, profissionais ou análogos, durante as quais a ausência da residência habitual é temporária. Não constituem turismo viagens realizadas para trasladar-se ao local de trabalho”.4


A construção da definição de turismo é um processo histórico ao qual se adicionam características como consumo de luxo e cultura, além de outras necessidades e desejos. O próprio Gluksmann melhorou sua definição pouco antes da Segunda Guerra Mundial (1939-1945): “Turismo é a soma das relações existentes entre viajantes que se detêm em um lugar de férias e os naturais desse lugar”.5 Note que turismo já aparece como um fenômeno que envolve, além dos aspectos puramente econômicos, aspectos sociais e culturais igualmente importantes.


Durante e após a Segunda Guerra, surgem outras pesquisas na área e, consequentemente, outras definições. Troisi define como “conjunto de traslados temporários de pessoas, originados por necessidades de repouso e cura, espirituais ou intelectuais”. E Marcel Gautier, como um “conjunto de fenômenos econômicos e sociais originados pelas viagens”.6


Luis Fernandez Fuster, após analisar esses e outros conceitos históricos, também oferece sua definição:




Turismo é o conjunto de turistas, cada vez mais numerosos; os fenômenos e relações que essa massa produz em consequência de suas viagens; todo o aparato receptor de hotéis, agências de viagens, transportes, espetáculos, guias intérpretes etc. que o núcleo receptor deve habilitar para atender às correntes turísticas. São as organizações privadas ou públicas que surgem para fomentar a infraestrutura do núcleo; as campanhas publicitárias para planejar, executar e difundi-lo; a criação de escritórios de informação e escolas para seu ensino; o estudo do turismo a fim de traçar as linhas gerais das políticas para sua promoção. Também são os efeitos positivos ou negativos que se produzem nas populações receptoras – econômicos, sociais, religiosos – pelo contato com os estrangeiros e entre esses últimos.7





Os suíços Walter Hunziker e Kurt Krapf fundaram em 1951, em Roma, a Associação Internacional de Especialistas Científicos do Turismo (Aiest), cuja sede atual se encontra em St. Gallen, Suíça. Para eles, turismo é o “conjunto de relações e fenômenos produzidos pelo deslocamento e permanência de pessoas fora de seus lugares de residência, desde que tais deslocamentos e permanências não sejam motivados por atividade lucrativa”.8


A American Express, na década de 1990, abordava o turismo de outra perspectiva: “A indústria de viagens e turismo inclui transporte de passageiros, hotéis, motéis e outras formas de hospedagem, restaurantes, cafés e similares, serviços de recreação, lazer e cultura”.9


Há diferença entre os enfoques. Os primeiros, acadêmicos, referem-se a atividades ligadas ao lazer, à troca de experiências e informações entre as pessoas. O segundo, mais ligado ao mundo empresarial, refere-se à “indústria” turística. Aliás, o termo “indústria” é aplicado de forma incorreta ao turismo, pois este se situa no setor terciário da economia (prestação de serviços), e não no setor secundário (industrial). Porém, “indústria turística” é uma expressão empregada na Europa ocidental e na América do Norte e, por isso, será reproduzida neste texto, com a devida ressalva.


No Brasil, poucos autores trabalharam a definição de turismo. Um deles foi Mário Beni, para quem




[…] turismo é um elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, como e a que preço. Nesse processo influem inúmeros fatores de realização pessoal e social de natureza motivacional, econômica, cultural, ecológica e científica que ditam a escolha dos destinos, a permanência, os meios de transporte e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si para a fruição tanto material como subjetiva dos conteúdos de sonhos, desejos, de imaginação projetiva, de enriquecimento histórico-humanístico, profissional e de expansão de negócios.10





Outro pesquisador brasileiro que definiu turismo é Alexandre Panosso Netto:




Turismo é o fenômeno originado da saída e retorno do ser humano do seu lugar habitual de residência, por motivos diversos que podem ser revelados ou ocultos, que pressupõe hospitalidade, encontro e comunicação com outras pessoas, empresas que oferecem condições e tecnologia para a efetivação do ato de ir e vir, gerando experiências sensoriais e psicológicas e efeitos positivos e negativos no meio ambiente econômico, político, ecológico e sociocultural.11





No âmbito institucional, uma definição a considerar é a da Organização Mundial do Turismo e da Comissão de Estatísticas das Nações Unidas, que definem turismo como as “atividades de pessoas, viajando para ou permanecendo em lugares fora do seu ambiente usual, por não mais do que um ano consecutivo, a lazer, negócios ou outros objetivos”.12


É importante observar que viajante é qualquer pessoa que se desloque de um ponto para outro, seja o deslocamento temporário ou permanente, independentemente do motivo para a viagem. Porém, nem todo viajante é turista. Para ser incluído nas estatísticas de turismo, o viajante precisa ser qualificado como visitante, que, por sua vez, é dividido em duas categorias:




	
Turistas: visitantes que pernoitam no lugar visitado (ou seja, permanecem por, pelo menos, 24 horas);


	Excursionistas: visitantes que não pernoitam no lugar visitado (por exemplo, passageiros de cruzeiros marítimos, visitantes de um dia em excursões rodoviárias ou ferroviárias rápidas ou, ainda, visitantes que aproveitam escalas aéreas mais prolongadas para fazer city tours).





Esses visitantes são motivados por diversos objetivos: lazer, recreação, entretenimento, férias ou feriados; visitas a parentes e amigos; motivos de saúde, dieta ou estação de águas; motivos religiosos, místicos ou peregrinação; eventos, congressos, negócios e atividades profissionais temporárias.


Os seguintes viajantes não entram nas estatísticas de turismo, por não serem considerados visitantes: trabalhadores, nômades, passageiros em trânsito, refugiados, diplomatas, imigrantes, membros das forças armadas e estudantes.13


No Brasil, as políticas públicas de turismo desenvolveram-se consideravelmente, especialmente com a criação do Ministério do Turismo, em 2003. O portal do Ministério possui diversos documentos, estatísticas e referências importantes para os profissionais, pesquisadores e estudantes.14


Várias instituições do terceiro setor organizaram-se para melhor atender aos seus associados, geralmente empresas ou profissionais especializados em algum setor turístico. As principais entidades brasileiras do setor de turismo são:




	Associação Brasileira de Agências de Viagem (Abav)


	Associação Brasileira dos Bacharéis em Turismo (ABBTUR)


	Associação Brasileira de Empresas de Eventos (Abeoc)


	Associação Brasileira de Locadoras de Automóveis (Abla)


	Associação Brasileira das Operadoras de Trens Turísticos Culturais (ABOTTC)


	Associação Brasileira dos Centros de Convenções e Feiras (Abraccef)


	Associação Brasileira de Jornalistas de Turismo (Abrajet)


	
Associação Brasileira de Restaurantes e Empresas de Entretenimento (Abrasel)


	Associação Brasileira de Turismo Rural (Abraturr)


	Associação Brasileira de Restaurantes Diferenciados (Abredi)


	Associação Brasileira das Empresas Marítimas (Abremar)


	Associação Brasileira de Gastronomia, Hospitalidade e Turismo (Abresi)





As principais entidades internacionais são:




	Associação Internacional de Congressos e Convenções (International Congress & Convention Association – Icca)


	Organização Mundial do Comércio (World Trade Organization – WTO)


	Organização Mundial do Turismo (World Tourism Organization – OMT)


	International Association of Congress Centres (AIPC)






Breve histórico do turismo internacional


O turismo organizado surge a partir de meados do século XIX, como consequência do desenvolvimento tecnológico iniciado pela Revolução Industrial e da formação de parcelas da burguesia comercial e industrial com tempo, dinheiro e disponibilidade para viajar.


A tecnologia do final do século XIX possibilitou novas construções em ferro fundido, como torres (Torre Eiffel, em Paris), estações ferroviárias, grandes salões com estruturas livres de ferro para sediar exposições ou realizar bailes e grandes edifícios, ou arranha-céus, com estruturas em aço. Essas novas possibilidades da engenharia começaram a mudar a aparência das grandes cidades do mundo, assim como os meios de transporte.


Dois meios de transporte importantes são desenvolvidos nessa fase industrial, ambos construídos em ferro e aço e dotados de motores a propulsão com base no vapor de água: os navios de passageiros e os trens. Os imensos navios movidos a caldeiras de vapor e a hélices substituíram os antigos navios a vela, com cascos de madeira e sujeitos às instabilidades meteorológicas. Construídos com grande sofisticação e luxo, foram cada vez mais utilizados nas viagens intercontinentais, transportando os novos-ricos beneficiados pela indústria, comércio e finanças mundiais, frutos dessa nova configuração do capitalismo que transformou o mundo entre os séculos XIX e XX.


O trem substituiu a diligência, evitando assim os desconfortos causados pela poeira das estradas secas, pela lama e barro das estradas na época das chuvas e pelas nevascas de inverno. O trem desloca-se em trilhos de ferro com maior segurança e rapidez, movido por possantes motores a vapor que consomem a lenha das florestas próximas às linhas e a água dos rios para refrigerar a caldeira. A primeira linha férrea foi construída por Stephenson em 1825, ligando Stockton a Darlington, no Reino Unido. O crescimento das ferrovias foi muito rápido. Em 1869, os Estados Unidos já estavam interligados por meio de duas grandes linhas: a Union Pacific e a Central Pacific Ogden. Antes da Primeira Guerra Mundial (1914-1918), a Europa já possuía 415 mil km de ferrovias e os Estados Unidos, 410 mil km.


As linhas férreas de maior importância no mundo são:




	Transiberiano, de Cheliavinsk a Vladivostok, com 6.550 km;


	Southern Pacific Railway, de Nova York a Nova Orleans e Los Angeles, com 6.250 km;


	Atlantic Pacific Railway, de Nova York a São Francisco, com 5.560 km;


	Canadian Pacific Railway, de Halifax a Vancouver, com 6.028 km;


	Australian Coast, de Brisbane a Perth, via Melbourne e Port Augusta, com 5.600 km;


	Cidade do Cabo ao Cairo, com 9.500 km;


	Orient Express, de Paris a Bucareste, com 3.165 km;


	Simplon Orient Express, de Paris a Istambul, com 3.028 km;


	Transandino, de Buenos Aires a Valparaíso, com 1.420 km.





O turismo no século XIX era caracterizado como residencial, ou seja, as pessoas ficavam um período ou uma estação do ano em uma segunda residência. A viagem, ou temporada, era motivada por questões de saúde, clima ou descanso das atividades rotineiras do ano e durava de poucas semanas a dois ou três meses. Havia o turismo residencial termal, que era dirigido às estações de águas europeias, precursoras dos modernos spas.


A partir de 1860, inicia-se, em Monte Carlo, a época dos cassinos, instalados em luxuosos salões de grandes hotéis.


No final do século XVIII surge, na Europa, um movimento turístico de verão com destino às montanhas, especialmente aos Alpes suíços. Essa modalidade recebe o nome de paisagismo e provoca, já em 1828, a chegada de 50 mil turistas estrangeiros a Genebra, na Suíça. Ao lado do agradável descanso nas paisagens montanhosas, aparece o desejo de aventura, marcado pelas escaladas esportivas dos cumes rochosos.


Em 1857, é fundado o clube britânico de alpinismo; em 1863, surgem os clubes italiano, austríaco e suíço; e, em 1874, o clube francês. O desejo de estar próximo à natureza também aparece na América do Norte. Em 1872, é criado o Parque Nacional de Yellowstone (Wyoming, Montana, Idaho), o primeiro do mundo. Em 1873, o governo canadense cria o Parque Nacional de Banff, nas encostas orientais das montanhas Rochosas, na província de Alberta.


Em 1869, é fundada, na Suíça, a União Internacional dos Hoteleiros, e, em 1889, é inaugurado o teleférico de monte Pilatos, também na Suíça.


Até então, as viagens aos Alpes eram realizadas quase que exclusivamente durante o período de verão. A partir de 1892, iniciam-se as férias de inverno. Começam a surgir estações de esportes de inverno (esqui, trenó) nos Alpes e Pireneus, na fronteira entre França e Espanha.


Outra região natural importante para atrair turistas é o mar. Desde 1845, a praia de San Sebastián, na Espanha, atrai visitantes importantes (como a rainha Isabel II). Na França, na mesma época, a imperatriz Eugênia começa a frequentar as praias de Biarritz. O primeiro Palace Hotel litorâneo foi construído em Nice, em 1883, e até o final do século XIX, nas praias quentes do sul da Europa, à beira do Mediterrâneo, surgem hotéis, cassinos e vilas de veraneio.


O escritor alemão Thomas Mann mostra a vida nesses recantos em dois de seus romances: A montanha mágica descreve o cotidiano nos luxuosos sanatórios para tuberculosos, nos Alpes, por volta de 1910-1914; e Morte em Veneza tem como cenário o veraneio no norte da Itália, também no início do século XX.


Algumas datas importantes da história do turismo:




	1840 – surge a Agência Abreu, no Porto, em Portugal;


	
1841 – primeira excursão organizada por Thomas Cook, no Reino Unido;


	1878 – funcionam cerca de 250 agências de viagem em todo o mundo;


	1882 – a American Express Company lança o money order, que antecedeu o cheque de viagem.





O crescimento do turismo na Europa é interrompido pela Primeira Guerra Mundial e retomado em 1919. O ano de 1929 pode ser indicado como o auge do turismo europeu, quando a Suíça recebeu 2.209.000 visitantes estrangeiros. Entretanto, a crise iniciada no mesmo ano, com a queda da Bolsa de Valores de Nova York, reflete-se no mundo todo e atinge a Europa em 1932, causando uma segunda estagnação do turismo em sua curta história no século XX.


A nova ascensão acontece no final da década de 1930, e atinge seu auge em 1937. A Espanha não participou desse novo surto, devido aos conflitos gerados pela Guerra Civil (1936-1939). No final da década, o turismo começou a decrescer em razão das progressivas instabilidades políticas causadas pelos regimes fascista, na Itália, e nazista, na Alemanha. Com a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o turismo ficou paralisado no mundo todo. Os efeitos da guerra foram tão profundos que somente em 1949 o turismo renasceu, então com características crescentes de “turismo de massa”. Em 1949, cerca de 9 milhões de pessoas viajaram para outros países e, a partir desse ano, o volume cresceu significativamente, como pode ser observado na tabela a seguir.








	
ANO

	TURISTAS (milhões)

	RECEITA (US$ bilhões)










	1950

	20,0

	–






	1953

	23,0

	–






	1959

	63,0

	–






	1960

	69,3

	6,9






	1963

	96,0

	–






	1964

	110,0

	–






	1965

	112,7

	11,6






	1970

	159,7

	17,9






	1975

	214,4

	40,7






	1980

	284,8

	102,4






	1985

	322,7

	116,2






	1990

	425,0

	230,0






	1995

	564,0

	399,0






	1996

	595,0

	430,0






	1999

	656,9

	455,5






	2000

	692,0

	460,0






	2010

	1.047,0

	–






	2020

	1.602,0

	2.000,0 (estimativa OMT)









O turismo de massa pode ter como marco inicial o ano de 1950, quando as tecnologias desenvolvidas durante a Segunda Guerra foram aproveitadas para fins pacíficos. No caso da aviação comercial e das viagens marítimas, os ganhos foram numerosos: radares e sistemas de navegação aérea e marítima, sonares e novas cartas marítimas e terrestres, novas estruturas para fuselagem dos aviões e casco dos navios, telecomunicações, desenvolvimento das turbinas a jato, motores de propulsão a diesel mais poderosos para navios e rotas mundiais mais conhecidas e mapeadas.


O crescimento do turismo após a Segunda Guerra Mundial tem como causas a instituição geral de férias pagas aos trabalhadores, a elevação geral do nível de renda, a valorização da mentalidade do direito ao lazer e ao turismo, e a mudança dos hábitos de consumo nas sociedades que, aos poucos, vão se transformando em “pós-industriais”, com o crescimento do setor terciário ou de serviços. As pessoas conquistam o direito ao tempo livre. O individualismo e a possibilidade de ter prazer na vida deixam de ser algo negativo ou pecaminoso. Enfim, o turismo e as viagens tornam-se um objeto de consumo do ser humano contemporâneo.
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A problemática do turismo no Brasil







Analisando os dados do turismo internacional no Brasil, chega-se à conclusão de que seu imenso potencial pode ser muito mais aproveitado.


O Brasil tem um território de 8.547.403 km2, abrangendo 47,9% da América do Sul. Quinto país do globo em extensão, é superado apenas pela Rússia, Canadá, China e Estados Unidos.


Divide-se em 26 estados, 17 litorâneos e 9 interioranos, além do Distrito Federal (Brasília, localizada no Brasil central). Seu litoral tem 7.400 km de extensão, com vastas praias de areias brancas; o estado do Piauí tem o menor litoral e a Bahia o mais extenso, com 923 km. Possui 62 parques nacionais, vários parques estaduais e reservas biológicas, dezenas de cidades históricas e cerca de 160 rodovias federais, várias delas em mau estado de conservação. O estado com a melhor rede rodoviária é São Paulo.1


A ausência de uma malha ferroviária causa estranheza, já que o Brasil possui rios de planalto próprios à produção de hidroeletricidade, além de um relevo caracterizado por baixas altitudes e ausência de grandes barreiras geográficas. Isso se deve à opção, feita na década de 1950, pelo desenvolvimento de um sistema de transportes apoiado quase que exclusivamente em rodovias.


Seu clima, predominantemente tropical, abriga florestas equatoriais e tropicais, manguezais, o Pantanal do Mato Grosso. Seu extenso litoral, banhado na maior parte pela Corrente Marítima do Brasil, tem águas tépidas e cristalinas. Acima do litoral do Rio de Janeiro é possível frequentar as praias doze meses por ano.


O Brasil é a maior economia da América Latina e uma das maiores do mundo. Possui 198 milhões de habitantes, Produto Interno Bruto (PIB) de US$ 1,665 trilhão, 8% de desemprego, balança comercial positiva de US$ 15 bilhões e renda per capita de US$ 10.100,00. A estrutura econômica da formação de seu PIB está assim dividida:








	Agricultura

	5,5%






	Indústria

	28,5%






	Serviços

	66%










	
Obs.: Dados de 2008.


Fonte: https://www.cia.gov/library/publications/the-world-factbook/geos/BR.html.













Passado recente: as crises brasileiras e seu reflexo no turismo


Apesar dessa força econômica, o turismo brasileiro teve um desenvolvimento pequeno, distante do ideal, até 1988, quando o país recebeu quase 2 milhões de turistas internacionais. A partir desse ano, a entrada de turistas estrangeiros no país decresceu, caindo para cerca de 1 milhão em 1990. Em meados da década de 1990, a situação começou a melhorar significativamente, mas é importante compreender os problemas pelos quais o turismo passou até atingir um patamar mais elevado e que, espera-se, atinja índices maiores e melhores a partir da Copa do Mundo, em 2014.


Há dois níveis principais de análise da situação para se entender os problemas históricos do turismo brasileiro: o nível estrutural e o nível conjuntural.



A ESTRUTURA



No nível estrutural, a análise refere-se aos problemas econômicos do Brasil, especialmente à má distribuição de riquezas e à injustiça social, causadas pelo achatamento histórico dos salários, pela inflação, que acaba prejudicando os mais pobres, e pela violência social e criminalidade resultantes dessa situação.


O Brasil teve uma inflação de 2.567,46% em 1993, a maior de sua história, segundo o Índice Geral de Preços de Mercado (IGP-M) apresentado pela Fundação Getúlio Vargas de São Paulo. A distribuição de renda era um desastre, conforme o anuário da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 1994. O salário mínimo equivalia, nesse ano, a aproximadamente US$ 70,00.








	RENDA DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA










	Sem remuneração

	8,4%






	Até 1 salário mínimo

	24,0%






	Entre 1 e 2 salários mínimos

	20,3%






	Entre 2 e 3 salários mínimos

	7,0%






	Entre 3 e 5 salários mínimos

	9,0%






	Entre 5 e 10 salários mínimos

	7,0%






	Entre 10 e 20 salários mínimos

	3,5%






	Acima de 20 salários mínimos

	3,0%









A concentração de riquezas resultante dos baixos salários e do processo inflacionário era evidente. Segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), no Brasil, os 10% mais pobres recebiam menos de 1% da renda nacional, enquanto os 10% mais ricos detinham cerca de 51%.








	DISTRIBUIÇÃO PESSOAL DA RENDA NO BRASIL (EM %) ATÉ A DÉCADA DE 1990






	GRUPOS

	1981

	1990










	10% mais pobres

	0,9

	0,8






	20% mais pobres

	2,9

	2,6






	50% mais pobres

	14,5

	12,0






	10% mais ricos

	44,9

	48,1






	5% mais ricos

	31,9

	34,4






	1% mais rico

	12,1

	13,9









O resultado de décadas das antigas políticas econômicas foi a pauperização da população, que se tornou visível na organização do espaço urbano. Em 1992, o Brasil possuía 3.221 favelas, abrigando cerca de 1 milhão de famílias. A cidade de Recife contava com 223 favelas; São Paulo, com 594; Rio de Janeiro, com 394; Belo Horizonte, com 103; e Porto Alegre, com 69 favelas. Em toda capital ou grande cidade brasileira as favelas se localizam nos morros ou nos terrenos alagadiços, contrastando com imóveis nas áreas nobres que custam centenas de milhares de dólares.
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